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Por Cláudio Magnavita*

A febre do Mounjaro, a “canetinha mágica” que 
tem esculpido o corpo da elite brasileira, especialmente 
da classe política, criou um perigoso mercado paralelo 
que está fazendo a festa dos contrabandistas, pelo alto 
valor agregado das canetinhas. A turma da Alfândega 
da Receita Federal em Salvador (que tem sido referên-
cia nacional pela sua atuação efi caz) usou os métodos 
de inteligência, realizando esta semana a apreensão de 
100 canetinhas do milagroso remédio, que estava sen-
do trazido ao Brasil amarrado no corpo de um passa-
geiro da Air France, que pousou na capital baiana.

O valor de mercado das canetinhas, somadas, 
ultrapassam 120 mil dólares (quase R$ 1 milhão de 
reais) e, comercializadas, podem gerar um lucro mi-
lionário equivalente. Só que este meio de transporte 
tem um agravante: elas são trazidas sem refrigeração 
e no calor corporal de 35,5ºC durante um período 
superior a 24 horas, o medicamento perde a sua efi -
cácia. A febre é tão intensa que ninguém se preocupa 
com a forma que as canetinhas chegam ao país.

A operação em Salvador utilizou métodos de 
inteligência que utilizam ferramentas que avaliam o 
perfi l de cada passageiro, frequência de viagem, ren-
da, patrimônio e até quem senta ao seu lado nas aero-
naves. Os auditores da Receita, mesmo em estado de 
paralisação, pela forma que o Governo Federal vem 
honrando os acordos salariais, se mantiveram vigi-
lantes e realizaram a emblemática apreensão.

O Mounjaro vem sendo usado por políticos. No Rio, 
tanto o governador como o prefeito da capital utilizaram 
a canetinha com efeitos no visual, cada vez mais jovens. 
No quinto andar do Guanabara e no primeiro escalão do 

estado a turma eliminou, juntas, arrobas de gordura. Se 
tivesse uma foto do secretariado antes e depois dos efei-
tos mágicos das injeções a diferença salta aos olhos.

Em Brasília o fenômeno se repete. Políticos che-
gam a viajar para os Estados Unidos só para comprar 
e trazer suas canetinhas sem bolsas térmicas. Na 
Flórida, as farmácias só vendem se a receita de um 
médico brasileiro estiver chancelada por um colega 
americano. Já tem uma indústria de validação de re-
ceitas, vendidas entre 50 a 100 dólares.

Vejam as fotos da apreensão realizada na capital 
baiana. Uma carga de R$ 1 milhão de reais presa ao 
corpo de um rapaz de Vitória da Conquista, que 
recebeu o Mounjaro em Londres, voou para Paris, 
e de lá para Salvador. Parabéns à Alfândega baiana 
que transformou o porto e aeroporto de Salvador no 
terror dos contrabandistas.
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Nesta terça-
-feira (11), em al-
moço mensal dos 
gerentes gerais dos 
hotéis 5 estrelas ca-
riocas promovida 
pelo HotéisRIO, 
no Hotel Nacional, 
foram apresentadas 
aos secretários mu-
nicipais do Rio de 
Janeiro várias de-
mandas em temas 
diversos como segu-
rança, ordem públi-
ca e recuperação de 
equipamentos públicos.  

Bernardo Rubião, subprefeito da Zona Sul, 
ressaltou aspectos do ordenamento público no 
corredor turístico da cidade. “A prefeitura está 
abordando os moradores de rua não mais apenas 
como assistência social, mas como saúde pública, 
por meio de um projeto de reinserção na socieda-
de das pessoas que estão nas ruas. A iniciativa uti-
liza novos abrigos criados pela Prefeitura. Só em 
2024 três mil pessoas foram impactadas por essa 
ação”, afi rmou. Assunto também bem comen-
tado foi a questão do ordenamento das praias, 
onde Rubião terá uma reunião com o secretário 
de Ordem Pública, sendo um dos assuntos a se-
rem tratados. 

Já Diego Vaz, da Seconserva (Secretaria de 
Conservação e Serviços Públicos do Rio), apre-
sentou a atuação da prefeitura na manutenção 
dos espaços públicos, como rampas de acessibi-
lidade, limpeza de bueiros, reparo de grades de 
equipamentos públicos, e manutenção dos cha-
farizes. “Uma de nossas prioridades é a questão 
da segurança, por meio do projeto de lei que o 
prefeito apresentou a câmara dos vereadores, 
através da criação de uma força especializada, 
que terá uma seleção de candidatos, incluindo 
provas, que integrarão uma guarda armada”.

Sobre a questão da segurança, o presidente 
do HotéisRIO, Alfredo Lopes, destacou que a 
entidade apoia a iniciativa e que já encaminhou 

uma carta à Câmara Municipal, apoiando o 
projeto. “Esse é um tema importantíssimo para 
nossa cidade e nosso setor apoia totalmente o en-
frentamento deste problema. Afi nal, não existe 
destino turístico no mundo que se sustente sem 
segurança”. Lopes também reivindicou uma ação 
concentrada de poda de árvores na Zona Sul e na 
Barra da Tijuca.

Ana Ribeiro, assessora da Secretaria de Coor-
denação Governamental, apresentou um programa 
que será disponibilizado à rede hotelaria visando 
a vacinação dos colaboradores dos hotéis, além de 
estar também ajudando a hotelaria junto à SMTR 
sobre ajustes relacionados ao programa JAÉ.
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MAGNAVITA  EXEMPLO DE ATUAÇÃO 
- Nada poderia ser mais emble-
mático do que o fim do ‘Resort 
do Crime’, em Parada de Lucas. 
Parabéns à Polícia e à Justiça 
que autorizou a busca e apreen-
são, e o perdimento dos equipa-
mentos e a destruição da área 
de lazer de luxo da bandidagem 
em uma área de preservação am-
biental. Uma operação que en-
volve uma sintonia fina do Tri-
bunal de Justiça com as forças 
policiais. Não há quem não re-
conheça a ação da Polícia Civil. 
Merece aplauso.

  SURGIU POR OSMOSE? - 
O ‘Resort do Crime’ não brotou 
do nada. Ocupa uma área de pre-
servação ambiental. Na campa-
nha, o prefeito/candidato Eduar-
do Paes foi ríspido com um aliado 
histórico quando foi cobrado pe-
las invasões na área ambiental 
do Rio Morto ou na favela Cé-
sar Maia, sem uma ação efetiva 
da municipalidade. Será que nin-
guém da Prefeitura assistiu a ins-
talação deste ‘Resort do Crime’? 
Ele brotou do nada?

  TERRA DE NINGUÉM - Um 
dos maiores focos da criminali-
dade na Zona Oeste tem sido a 
ocupação irregular pela milícia 
de áreas públicas. Os laborató-
rios foram expulsos da Estradas 
dos Bandeirantes por ficarem 
ilhados. Teve até rua bloqueada 
pela construção irregular de ca-
sas. Jogavam a culpa na ineficiên-
cia de Marcelo Crivella como 
prefeito, mas nos últimos anos 
a situação ficou epidêmica, sem 
falar na ocupação dos conjuntos 
habitacionais de Curicica pela 
milícia ou pelo tráfico.

  SHOPPING DO CRIME - Na 
Prainha, no Recreio, a margina-
lidade chegou a criar, em uma es-
trutura de aço, um mini shopping 
center. A administração regional 
foi lá. Prometeu acabar e a história 
continuou. Faltou coragem.

  IGUATEMI BRASÍLIA 
COMPLETA 15 ANOS PRO-
METENDO EXPANSÃO - O 
shopping Iguatemi de Brasília 
comemorou seus 15 anos com 
um almoço para convidados no 
restaurante Piselli, que fica den-
tro do complexo de lojas, no 
Lago Norte de Brasília. Além do 
almoço, com a presença de no-
mes ligados ao empreendimento, 
como o empresário Paulo Octá-
vio, o shopping anunciou os seus 
planos de ampliação. Até outu-
bro de 2026, o Iguatemi prome-
te mais 90 lojas, num conceito 
de Open Mall. Ou seja, um sho-
pping aberto, com espaços ao ar 
livre e luz natural. O novo espa-
ço, que terá 15,5 mil metros qua-
drados ampliará em 50% a área 
atual do shopping. Além das lo-
jas e restaurantes que já estão no 
Iguatemi, a expansão promete 
marcas como a tradicional chur-
rascaria paulistana Rodeio, a loja 
de acessórios premium Vehr, a 
loja de moda masculina Ermene-
gildo Zegna, a loja de moda femi-
nina NK Store e o empório gas-
tronômico Casa Almeria.

  NOVAS VAGAS - Por unani-
midade, a Câmara Municipal de 
Resende, cidade do interior do Es-
tado, aprovou a criação de 310 no-
vas vagas para reforçar a rede de 
educação nesta terça-feira (11). 
Serão 110 cuidadores de crianças 
com necessidades educacionais es-
peciais e 200 auxiliares de creche, 
agora, apenas com exigência de en-
sino médio completo. Em suas re-
des sociais, o prefeito Tande Viei-
ra comemorou a notícia. “A partir 
dessa semana, os 110 cuidadores 
aprovados no concurso, que está 
válido, serão chamados, e a secre-
taria de Educação já está organi-
zando o novo concurso para as va-
gas de auxiliar de creche. A gente 
está muito feliz com essa iniciati-
va”, escreveu.
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Valor de mercado dos produtos detidos 
ultrapassa U$S 120 mil, quase R$ 1 milhão

O contrabando das canetinhas que virou 
febre entre políticos e empresários 

Fotos CM

Fábio Lacerda

O presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes, recebe equipe do 
governo municipal: Ana Ribeiro, assessora da Secretaria de 
Coordenação Governamental; Diego Vaz, da Secretaria de 
Conservação; Bernardo Rubião, SubPrefeito da Zona Sul do Rio; 
e José Domingo, presidente da ABIH-RJ

O subprefeito da Zona Sul, Bernardo 
Rubião, foi recebido pelo presidente 
do HotéisRIO, Alfredo Lopes (d); e o 
presidente da ABIH-RJ, José Domingo (e)

As ‘canetas’ de Mounjaro estavam 

escondidas na perna do rapaz preso 

pela turma da Alfândega da Receita 

Federal, em Salvador

André Moreno, VP Comercial da Iguatemi 

S.A; Ciro Neto, CEO da Iguatemi S.A; Paulo 

Octávio; Sany Worcmand, gerente geral 

do Iguatemi Brasília; e Charles Krell, VP 

de Operações da Iguatemi S.A, durante 

comemoração dos 15 anos em Brasília

Hoteleiros discutem melhorias na ordem 
urbana com secretários municipais
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O ministro do Turismo, Celso Sabino, com 
o subsecretário de Turismo do RJ, Nilo 
Sérgio Félix; o vice-presidente da TurisRio, 
Marco Paes; e o secretário de Turismo 
de Petrópolis, Pablo Kling, durante a 
inauguração do escritório das Américas e 
do Caribe da ONU Turismo, no Rio

Rafael Lima

Ecos do Carnaval
O ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ), 

Afrânio Vilela, e sua esposa Gisela Pereira; com a de-
sembargadora Flávia Romano, o presidente do Tribu-
nal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro (TJRJ), de-
sembargador Ricardo Couto; e as desembargadoras 
Jacqueline Montenegro e Maria da Glória Bandeira 
de Mello, durante o Desfi le das Campeãs, no último 
sábado, 8 de março, no espaço reservado a convidados 
do governador no camarote do Governo do Rio, no 
setor 9 do Sambódromo da Marquês de Sapucaí.


